


Criado pelo Instituto para a Alta 
Cultura, anexo à Faculdade de Ciências 
de Lisboa, sob a presidência de Pedro 
José da Cunha. 
 
Funcionou nos primeiros três anos, sob a 
direção científica de António Monteiro, 
que convidou M Fréchet em 1942. 
 
Contribuiu de modo significativo para a 
PORTUGALIAE MATHEMATICA e para 
introdução da Análise Geral, da Álgebra 
moderna e da Topologia em Portugal. 
 

Func ionou na Rua da Esco la 
Politécnica com atividade pioneira de 
investigação matemática, com 
alguns jovens bolseiros, entre os 
quais J Sebastião e Silva. Este 
prosseguiu a sua investigação em 
Roma entre 1943 e 1946, no Istituto 
Nazionale di Alta Matemática. 
 

1940  —  Centro de Estudos Matemáticos de Lisboa

J F Rodrigues, com a colaboração de A Teixeira 



  
 

                

 

 

 

 

 
 
 
 

 

1952  —  Sebastião e Silva reativa o Centro de 
Estudos Matemáticos de Lisboa e dirige-o até 1972

Arquivo de J Sebastião e Silva, cortesia da família 



1928 — Institut Henri Poincaré,  
 Paris 

1930 — Institute for Advanced Studies, 
 Princeton 

1932 — Istituto Nazionale per le 
 Applicazione del Calcolo, Roma 

1934 — Instituto Matemático Steklov, 
 Leningrad 

1939 — Istituto Nazionali di Alta 
 Matematica, Roma 

1952 — Instituto de Matemática Pura e 
 Aplicada, Rio de Janeiro 

Arquivo de J Sebastião e Silva, cortesia da família 



1953  — Projeto de Regulamento do IPM de  
Sebastião e Silva e Almeida Costa

Arquivo de J Sebastião e Silva, cortesia da família 



1966  —  Instituto de Física e Matemática (1971-1975)

“O essencial é que o IFM comece a funcionar 
quanto antes — dentro ou fora da 
universidade — mas com estatuto próprio e 
dirigido por pessoas idóneas.” 
 

Diário de Lisboa de 20 de fevereiro de 1970 

J F Rodrigues, com a colaboração de A Teixeira 



J F Rodrigues, com a colaboração de A Teixeira 




